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O" 'Iarão", é vendido todo os dias na 
gencia de Revistas, a rua Republica 

GR.'\NDE ESCA IL>ALO LERICAL 
NA PALMEIRA 

A 'Pipoca- a megéra francisca na, quando 
pelo carnaval, alguns moços da nossa melhor 
sociedade sahi ram ｰ ｨ ｡ｮｴ｡ｳｩ｡ ､ ｯｾ＠ com os habitos 
do' lIu,utrr , c insaciaveis Loyolas, a mégera 
bufou de raiva contra os mesmos moços e então 
elogiou 05 jesuitas. dando·lhes virtudes extraor­
dinarias; mm', o -Clar,io ' que sempre cerra de 
Cima, nndo-se dos labricantes de pilulas e de 
o. tIas, continuou e continua a mostrar que essa 
ordem desbri,Hla, aqui, como em toda parte é 
empre a m ma, isto é en inadores e implan­

tadore de immoralidades, 
Pela carta qUe abaixC! tmn crevemos, pub li­

cada no jornal - Diario de ampos>, de P onta 
Gros a verú o publico s i temos ou ｮ ｾ｜ｏ＠ rasão de 
verga ' tar a cúra desses bandidos de ｾｯ ｴ ｡ ｩｮ ｡Ｎ＠

Eil-a: 
- O vigario H enrique, lia Palmeirn, por ter 

s ido visto por um s r. Albe rto de tal, no quintal 
de ua morada naquella tida de, em brincade iras 
a moro. as com tres freiraR, foi denunciado á po­
pulaçi'IO, e esta, prorurando yndicar do facto, 
､ｬｬＢｾｏｬ｜＠ á conclusiio seguinte: 

Tre., freirns lI'aqueJla p<lrochia que exercem 
a proli siio de inocular no cerebro ､ｾ＠ inlancia 
a primeiras 1\I;õe de moral no Collegl? de ｾ ｡ｮﾭ
ta Barbara, tinham por habito Ir á ｭｬｾＡＧ｡＠ aos 
domingos e na relerida morada se hoslledavam, 
só d'ali voltó.nda á tmdl" para a coloma; succe­
de porem que duas tia . r!"feridlls fr('iras, appa­
ｲ･ｾｬＢｭ＠ ｡ｧｾｲ｡＠ com 2 pimpOlhos!! o ref!"rido pa­
dre destituido de vlgario, em virtude do prQtes­
to da população; constando ainda que 11 terceira 
victima está tambem em vesper,ls de laler o 
relerido padre Henrique pai de tres ... • 

O leitor, decerto, achou graça .no CilSO... niio,? 
Ao só ê I"ngraçado como Importante. pOIS 

que o patIre Henrique é amantissimo do povo .. -

mento do 1010. 

Se é verdade que essas tr s infelizes m I1 he­
res loram victimas da ' torpezas desse negro s .. -
cenlote, é muito para se IlIstimar a sua sorte, 

E' que a c1ecadencia moral dessas m ulheres 
aos ｯｬ Ｌ ｨ｡ｲｾｳ＠ maliciosos do publico toca o extremo 
da ml enll, pois que es!-a' pohresi nha dI' tma­
das, a .ino<:ular no cerebro da tn lancia as prlmei­
melras noçoe da moral- como diz a rcporta­
ｧｾｭＬ｟＠ loram seduzidas por um hypocri ta que, por 
ml,l)loes de veze e tend"u a sua dextra I aw e r 
beijada pelos ignorantes qu e viam nelle qua i 
que um santo ... 

Imagine o leitor o estado vergonho o em q ue 
se acham as pobrp.s Ireiras: d um lado o lImor 
pelo querido filhin ho, e de outro os motejos do 
povo. 

O Ctl o é bastante ｣ｵｲｩｯｾｯ＠ para os curiosos 
avid?s de novidade e de plOgresso, porem, cau­
sa plec!ade ＿ｱｾ･ｬｬ･ｳ＠ que ｾ･＠ compadecem d" po­
ｾｲ｣ｳ＠ maes ｾｉ｣ｴｬｭ｡＠ de um representante do Papa, 
ｉｳｴｏｾＬ＠ o vlgano Hennque, da Palmeira, que, a 
esta ｾｯ ｲ ｡Ｌ＠ com aque\le me mo olhar de Judas 
ISkll,note , está palitando os cientes por traz das 
corttna de algum bordel .. , desfructando o rico 
e difficil dinheiro usurpado infamemente ao 
beocios. 
ｾ＠ o q ue se poderia espera r deSse homem de 

ｳｾ ｬ｜ ｡Ｌ＠ ,ql!e, sob a capa ｮ ｾｧ ｲ ｡＠ da hypocrisia, se d i­
zia mtnl tro de Deus, mlss iona rio da verdade,e tc. 
e tc. ? ｃ ｏｉＱｾ＠ muita Ira nqueza e positiv ismo, o que 
se pode es perar desses padres que viv .. m em 
prom,iscuidad,e com mulhqes ? 

A Immorahdade de spmpre ! Os <;C'l rll la los 
que a reportagem do jornaes todos os ､ｾ｡Ｂ＠ d s­
crevem I 

. Quanto á reportagem -que um amigo n t en­
VIOU, posso a segumr que é muito "erd,!lIe' ra , 
pOIS Que elle pertence a uma importanlP .l\ll iha 
desta cidade, ma cujo nome s6 revebrt'l .. e for 
neces ano. 

O facto do padre Henrique é ve rgonho;.!' para 
a ｯ｣ｵ ｾ ､｡､･＠ e para a igreja catholica. iIH li, -iv," 
os ｾ･ｵｳ＠ .di,:ino ' • . re presentante qUI', d, ( rto, 
VITaO a pubhco 01111>1 de escurecer a v •• dade 
desse vergonho, o drama ｰ｡ｳｾ｡､ｯ＠ \lU ｾＧＭＮＨ Ｉ＠ d(' 
uma população ｣ ｯｭｰｯｾｴ｡＠ de muita gl' nt" I , ' bom 
Sl"nso, mas sempre vlctllna da hypo ' fI ·.a do 
clero_ 

Porem embora venham com aS ilaR 
nhas iskarioticas, não encontrarão ｬｬ ｩ ｬｬｾｬ Ａ＠

lhes M credito. 
Ao terminar ･ ｾ ｴ･＠ rapido comme m " r ' 

, tima­
" I qu I" 

• ｦ｡ｾ Ｇ ｯ＠
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\ otu' ·ar.1 li ｾ＠ o,. filho" do Padre Henrique cre .­
\,IUl t .ru'l" (';n :-oemprl' fnrt('s, e ｱｵｾ＠ a tercel­
I" vi ; ",.. , ja bem ｾｵ｣｣･･ｬｬｬｬｩｬ＠ . . . 

1'01,: .. ＨＢＧＧＧｾＧＧＬＺＡ ｉ＠ dC.\ lm l de 191-l. 
S. IZIDORO 

ｉｬｩｾｲｏ＠ H.\'L\ CLeB /. 
Ftl um. ft' 'ta atlr<lhente a que deu es­

ti ｾ｜＠ I11pi :!lico 'lu/) no dia 3 elo corren te 
l.t· ·"nnin'r..:ario de ｾｵ｡＠ fundação. 
. \ . ｾｬＩ＠ horas penetramo.;; na sede de, ta .0-

(iedad(' l' ficamos ｾｵｲＨｊｮＧｨ･ｮ､ｩ､￺ｳ＠ elcante 
do arranjo arti",tico do. ' cus ｾ｡ｬ￵･ｳ＠ que 
profll"'am nte illuminaoo:; e rrrrorgitando 
( e I nd, ., f' ,rrenti,.; .... enhorinhas,elava um a 
p('nv (' ,cillltador. 

. '" bnçus correram . empre animada 
t-' a .. . n 'toria do "Club. foi ｩｮ｣｡ｮｾ＼Ｑ｜Ｂ･ｬ＠ e 
fid.ll')"'l no trato aos .,eu· convidados . 

• ' ;] hora do Ｎ ｃｨ｡ｭｰｾｬｬｬｨ･ﾻ＠ u::-arum da 
pab\T;I O 'nr. j. Pt'dro Duarte Silva, pelo 
C1ub ｉｾ､･Ｇ＠ \go..,to, o Snr.XunoGama pelo 
1-1. dt' Julho, o 'nr Elpidio 'ih'a pelo cCa­
::-il;1! <- atharinelbc », o 'nr. Tenente Chry­
:-allt I Elo\' de ｾ｛ＨＬＨｬｴ ｩ ｲｯＢ＠ pelo c larão - Ｈｾ＠

ｬｩｮ ｾ ｬｉ ｬ＠ ,pnté o joven ｾＡ･ｫｨｩ￩Ｑｵ･ｳ＠ todo:; ::oé1U­
(b; d t, u sympalhico Dt'mocrata "Club, 
pt'/: fJa ::- ' agem cl e ::- pu anni\'t'r::.ario, rc:,;· 
pondt'ndu a ｴＧ ［ＺＬｴ｡ｾ＠ ＺＺＭ ｡ｵ､｡￧￵･ｾ＠ por parte 
df ,tI, , Club - o jown ,\Ivaro ' ilva. 

1'.1 nbem u"ou da palavra saudé1ndo o 
"D 'mocrata ,. a g t' ntil 'enhorinha Zoe Ra· 
mo'" que foi mUIto applaucliJa. 

ｄｉ｜ ﾷ ･ｲｾｯＺＺＮ＠ brinde", foram ainda erguidos 
LI . Club 12 d ... \!!o!:oto, 1.t ue Julho, Ca-
::-ino, Impre n!:oa t' outra ' é1 . ' ociações. 

Foi final menU' uma fe ·ta encantadora 
como ｾ￣ｯ＠ toda" a.;; quI' o -Democrata- re­
ali,..", deixanuo ::-e mfJre aos convidad o. e 
(j todo · t'lllfim a ", mui" gratas recordações. 

O . Clarào. <lIl1da uma vez ell\' ia a ' fc­
liritaçõe .... a ､ｩｾｴｩｮｵ＠ a ｾｯ｣ｩ･､｡､･＠ Democrata 
( luu pela ::,ua (''';!ll ndida festa. 

. . . ｾ＠
O ＺＺＭｾｈｔｩＬｴ￠ｯ＠ da matriz de Píirana­

gua irmàu elo \ i!!ario, offendeu uma me­
nur nu recinto dil igreja. Dada queixa a 
poliria, e::-ta parcldh::, ima, t'xigio testimu­
ｮｨｾＮｨ＠ oculare.." dO que re::,pondeu a offen· 
<lIda: 

_, '6 ::,i fO.se o . • anto -
Extr. d' ,O Pharól. de 24-4-914 . 

. 'nla- Bem dada re po. ta pela victima, 
A autoridade i alo-uma vez praticou ｾ･ ﾭ

n;elh'tnte ado de -moral religio a», rode· 
IH • .". (IL' 1" '!l'm1Illh;1:'. qut' ° presenci(l<;. c? 

l) . 1;", 111 h ｌＺＺＮＧＮｏＺｾ＠ . 

CYNICOS !... 
A .A Palavra-, jornaleco rarola, ｯ Ｎ ｲｾ｡ｭ＠ da 

fr;tdalhada indecent,.., immoral e permclo a do 
E tade) do Pará, em leltras garrafaes, ｬｯｲｭ｡ｮｾｬｯﾭ
uma arenga digna d(' quem a escreveu, a Im 
ｾ･＠ xprime sobre a doutnna do Bem, da Luz e 
da \ ' eretade: 

- O c piritismo é a ferrugem do obscurantismo 
de todas a éras que no scculo XIX, se incor-
pora ao lódo quP invade a terra. . 

·0 Espiritismo é a blasph 'mia vomitada em 
lace de todo mundo civilizado. 

-O Espiriti mo é illlmoral, pemicio o e de­
molido. 

'0 Espiriti mo é uma satanica ｭ｡ｮｩｦ･ｾｴ｡￧￠ｯ＠
do orgulho, a peior a mais nefasta e ,a maIs exe· 
cril\'el de toda ｡ｾ＠ sei tas etc. ptc 1 

Termina o jornaleco com esta lormidilvcl as" 
n('lra: O espiritas estão incursos no art. 17 1 da 
Constituição Federal por praticarem a magia 
etc. etco . 

Qu('m ｉｾｲ＠ semelhante ｳ｡ｮ､ｩ｣ｾＬ＠ obra do cyni -
mo de til corja de mise raV' i que no infelicita 
e deshonra, sentir-se-hll enojado e uma onda de 
inelignac;ãfl explodirá no coraç<io como prodomo 
da revolta que um dia ha d ('stalar, lazendo cor­
rer <\ chicotadas ･ｾｴ｡＠ Iradalhada cnmlllosa, que 
t'm noo; "o Paiz unicamante tem sabido roubar e 
deshonrar. 

A - I('rrugem do obscurantismo d(' todas as 
ｾｲ｡ ｳ ﾷＬ＠ é o Catholicismo Romano, porque sendo 
ｾ ＨＧ ｵ＠ exte rior de 1.>0nd;\lI(' e de amor, ' eu inte­
rior'" um I;unaçal inlecto onde hal.>itam o reptis 
asquerozos de sotainas. 

A .l.>l asphemia vomitadil em face de todo mun­
do civilrsado', é a miseravel CO/1lis ão, creada 
para extorquir os sf'gredos alheio nos tempos 
ela pu tulenta e -Santa» Inqui ição. 

clmmoral, p('rnicl06a e demolidora", é a Igre" 
jH antro dos bandidos maIs miseravei ,onde po· 
hres e indefezas famílias, contaminadas ainda 
pelo' Virus· da ignorancia, tem perdido as hon­
ras de sua filhas. 

• A peior il mais nefasta e a mais cxecravel de 
todas as citas", é a catholica, Romana porque 
seus emissarios pregando adulterada a sagrada 
doutrina do Ｎｾｉ･ｳｴｲ･ﾷＬ＠ transformaram'n'a em uma 
seita de mentiras, onde a verdade é cega e cega 
as conscicncias dos pregadore . 

Corja de cynicos e hypocritas ! 
O Espiritismo, cujo lema é o Amor e o Bem 

do proximo, de forma alguma pode ser compara­
do a um aiuntilmento de homens e mulheres 
tran viados do Bom caminho e de conhecedores 
por completo do Bem, arrancados do convivio 
da ociedade e sepultados nas masmorras dos 
convento ,tendo como idial o Dinheiro, como 
lé a mentira e como crença-NADA, 

Florianopoli , 24- 4-914 

-§­
EXIGIO 100 000 

L. 

Rio. 17 - Nos informam de Therezina 
q J(' a tradicional prucissão dr ｐ｡ ｳｾｯｳ＠ ｮｾｬｏ＠
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teve ｳ｣ｲｭｾｯ＠ do encontro' porque o padre 
que e:'tava encarregado de fazeI-o exigio 
ｬＰＰｾｏｏｏ＠ pelo mesmo. I • 

ão tendo recebido essa importancia 
recusou-se de fazer o sermão, pelo que 
tem sido muito ｾ･ｮｳｵｲ｡ｵｯＮ＠

Extr. do Pharol-de 17-4-914. 
• ota Ainda este não usou do conto uo 

Vigario, exiO'io o preço c rto da mcrcado­
ria conforme a tabella ou factura, e por 
não lhe apre entarem o «arame- deixou o 
encontrn sem a falastração allegorica. 

O jesuita alIemão, prefeito cio (,ymnusio 
jesuitico, cá da tt>rra foi mais finorio. 

Passou um verdadeiro conto uo Vigario 
:) irmandade dos Passos! 

Reccbeu, creio que igual quantia, e su­
binuo ao pulpito começou o mamei alle­
mnado. Discorreu desc!c o principio ao fim 
ｾＨＩ｢ｲＨＧ＠ a cruz, sem uma unica palavra dita 
com refe rencia aQ aeto do encontro da 
\ lrgt'm ｾｦ｡ｲｩ｡＠ com seu adorado Filho! 

F aliou tanto obre a cruz, quI" nfinal 
passaria a crucificar todos 0<; ouvintes,se 
o st'nnflO durasse nlg-un minuto mais. 

Foi ou não un'l verdad 'iro conlo do Vi­
gario'? 

Um ouvinte 

ｾｾ＠
ｒｅｌａｾｉｐ＠ AGOS 

N,-IO h<.l prrlt?;o "lgum na innl!'ão do clero ai­
Icm;lo, em ＱｉＰｓｾＰ＠ IIllehL ｅｾｴ｡､ｯＮ＠

A"slm julgam o ' nossos homens politico que 
ellvcrgao1 ｣｡ｾ｡｣｡ｳ＠ ｩ･ｾｵｩｴｩ｣ｮｳＮ＠

E ahi ｲｾｬ［ｩｯ＠ o!' f"etos a drmo nstrar rlaramrn­
li' o contrariO. ｲ･ｳｵ ｬｴｾ ｬｉＱｴ｜Ｇ＠ da toleranci.l ;,em liml­
t" s, co ncc<hda á «!ra!lalhada-. e do ｡ｳｾｯｭ｢ｲｯｳｯ＠
mt'.uo de que sc apoder<ll11 O' ｮｯｳｾｯｳ＠ GO\'crnan­
ｴ ｣ＧｾＬ＠ ante as ｡ｬＱＱｬＧ｡ｾＧ｡ｳ＠ ｬｲ｡､｣ｾ｣｡ｳＬ＠ da loguemls do 
111 lerno. 

O centro rle operaçõr. lradrsca a llemãs (> a 
eida<lt' de Lages, onde, al/'m <los 1,lmcnta\'('15 
factos que :,e de:".enro ll<l111 Oriundos do Iana_tlsmo 
illOClIl.ulo no ＵｴＧｲｴ｡ｬｬｴＧｪｯｾＬ＠ pelos Iradps, eOllllados 
no nlt'do (ll1e st'us bUf('is infundel11 n:('sl11o <.15_ au­
tOridades civb, j<l ha . t('am o pavllhao allt'mao e 
levant.lm ｶｩ｜Ｇ｡ｾ＠ a monarchi,l I 

Consta-nos que na sexta ｬ･ｬｦ＼ｾ＠ anta o TopI> 
､･ｾｰｬＧｕｬｬｬ＠ II saclmstüo Hoqlll', nao respeitan<lu o 
dia que tanto recol1llllendam que n;lo laçam Illll

l 

a IlInguem. 
Porque seria? I 

O Imde Domingos, de S. los/' de ｾｯｧｵ･ｩｲ｡Ｌ･ｳｴ［｜＠
em IranGI guerra com o Cll1ema luundano da 

. • Praia Comprida-, com medo da de erção que já .•••. 
nota, do 'santo cinema carola. .. . 

O Flr-ml-no I'empre firme no proposito til' ólf­
se.crar que suas filhas :,ào filhas -du Marrw- .f' 
nas Sua" crenças arraigada!S fi,. que o Ir;l(I(' IJo­
mlngos, é mes mo um "Santo", de pUf(' ZiI igual 
ao Jo '( Nogueira Padroeiro, ou ao ｭｻＧｾｱｬｬｬＧｮ｜Ｇｦ＠ I 
frade Herculano Linpecil, acnuca- e rm bl'm do 
.Sallto Domlngos-, a conduLlr de graça {'m IJlJ­
te fie Domingo Phelomeno gente da (apitai 
que vá assistir uo incma carol.! em , . jo.,(>, par.! 
ao menos apparentar maior concurrellcw ao re­
ligioso cinema. 

O relampago tl'm nota rio na 'philostrophia" rio 
Tipp Topp um certo descontrntam<:nto com a 
nomração do jovem padre portuguez par, •• l'i,;­
pa- c1cstu diocese I 

Tl'm presrntimento quI' a vinda do i/H'em 
Pis»a tão contraria <Í campilnha quI' tem "lh­

tf'ntado, em prol do germanico clero, sobra qu,tl­
quer e earamuça. 

QUI' é bem capaz de retirar do altar-mÍlr. o 
seu alillmuo e protegido .Santo ! urro-o 

Ｍｾﾭ
ｇｩ｜ｾｬｉａｄｏｒＧｏｃ＠ J 'Ao 't 

1 O dia 3 do correntp, na ｦ･ｾｴ｡＠ da Cruz, 
no «Soeco dos Limrlt.'::>" o \'igarjll da 
«Trindade, um frade clgnno e ganh,Hlor 
como são tados 0_ ､Ｈｾ＠ sua • bia" derJOh 
de ｢｡ｰｴｩｾ｡ｲ＠ uma creança, viruu-"e inclln" 
tincnte para o padrinho () uigno nq.,ouan­
le 'nr. Uno Soncini di:-.:->e-Ihc:: 

·uc.;tn Ｗｾｬｘｬｕ＠ o bapti,,;Hlo! 
() 'w. Lino ollcini tinha tC llçi) d 

dm mais do que aqu(>lla qtjantid, lorelll , 
em visla da cignna!.!;t'm uo fradl: u-Ih.­
s(Jmente os 7!-ilXlU r-;. 

() ｮＨＩｓｾｾｬ＠ reporter quc ;di "e acha\ n tomou 
nóta c veio presuroso no cont"r (I elo. 

. -§-
t\.\O ｬｾ＠ Se) O c.ll\;\t\.\ ! 

A nosa reportag-('lTI descobrio outflj li­
vro illtilulado ａｄｏｬｾｅｾＱＰｓＬ＠ c-"cri;)\\l P( Ir 
outro frade e que tem nas pagin;l:-' ｬｷｲｾｴｬｬｬﾭ
ta iguaes as do _,lbençoado !\I. 11 ,'1 •. 

E te, (> o .alimento da ｾｬｬｭ｡＠ d,:\ Ol'l . I 
oulro o que alimentará'( 

s-
e VIG.\RIO E o ｾＱＮ｜｜ＧｏｉＺｌ＠

1emos rl\1 UIll<l das ｮ ｯｾｾ｡ｳ＠ igrej;,. ... ,I('tu ,'m('lI­
te, um I)regaelor que diga-se. 11;'10 pnll1d ., 11\ t i 1 

,'m ser um I'lTIulo ele ｾｬｯｮｲａｨ･ｲｬ｜ｬ ［＠ nu (k ｾＮ＠
alo de ,'ampaio. 
Não 'se eonlormanclo, (' com justa ralào, com 

a ｾｯｭｮｯｬ･ｮ｣ｬｩｉ＠ !)lI> o· 'l'lI:> "erm( ｻＧｾ＠ I' I' rtrJlI'.1 
provocam no audltorio, LhaI1l01!, OUlro UL., o ｾｉＧｕ＠, 
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cread/) u n alentejano OU mlOholo que o serve 
já a u;., par de anno e o in tnuu ｣ｬｴｖｬ､［ｬｉｮｾｮｴ･Ｚ＠

-Olha /ã o Manoel. Quando eu amanha ･ｾﾭ
liver :I pregar. tu le col/oca bem por b,lixo do 
pU/pIto {' quando eu altelar a voz ｾ＠ porque o 
que {'sllver dizendo I' cou a que deve ser ap­
p/aueM .. e ､ｵｲ｡ｾｴ･＠ a ｱｾＱｩｬＱ＠ ｮ￣ｾ＠ se deve ､ｯｲｾｬｬｲＮ＠

･ｾ＠ a - OCCi\ tOe -, t'ntao, tu cllrá ,ma bem .Ilto 
Que ch<lme a atlençiio de todos: Amen, enten-
de te ? . 

-. ｬ｡ｾＬ＠ sor ruberendo, cume hei de ｾ｡｢･ｬｲ･＠ a 
ｩｮ｣｡ｾｩｩｩｯ＠ ? 

- O' animal! Eu já não le dis e que deve 
ser quando eu elevar a ｶｯｾ＠ ? 

Olha: o melhor é fazermos a cousa de outra 
maneim. 

Eu deixarei cahir no momento exacto, sobre 
você. um grão de feijão. 

Entendes? . 
empre que sentire cahir um grão de feijão 

em tua cabeça dirá : ameno Ouviste? 
-Anh I Agora sim sinhori, eu cá o entendo. 
-Pois muito bem. Levarei um pequeno ac-

co de ｰｾｰ･ｬ＠ com o feijões e sempre que cahir 
um, tu dirás o ameno 

-Sá bos a inhuria descançado qu'o farei. 
• o dia seguinte foi a festa. 

Quando o reverendo se ･ｮｾｭｩｮｨｯｾ＠ para o 
pu/pito, o Manoel se col/ocou ｉｭｭ･､ｴ｡ｾ｡ｭ･ｮｴ･＠

por baixo da tribuna. Começou o sermao. 
A folhas tantas, cahiu um grão de feijão e o 

lanoel logo: Amen. O auditorio que já ia cer­
rando os o:ho ,despertou, a olhar, admirado,para 
o Manoel e para o pulpilo. 

Pouco depois outro grão e o Manoel, de novo: 
Amen. 

O auditorio tomou nova urpreza. 
{ais um instante, outro grão e oulro amen do 

Manoel. 
O auditorio já prestava attenção. 
O reverendo rejubilava. 
Mais outro grão, mai outro ameno 
Derrepente o Manoel abriu numa catadupa: 

amen, amen, amen, ameno 
Era o fundo do sacco que se linha rompido. 
Foi um succes o I 

Ext. do ·Fon-Fon> de 2/-3-1914 
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Ahi vai um raio de Luz, bem visivel, que 
projectado obre a faces de algumas fa­
nati adas patricias, que na cegueira do 
a mOr que dedicam aos" frade allemãr _ " 
prejudicam- e no conceito da opinião pu­
blica,e obrigam a sentinella., do ｉｾｲ＠ domes­
tico à chamal-a á ordem ainda para col­
local-a a re alvo de qualquer juizo te­
merario. 

E' o caso flue algumas moças de tres 
familia caroli ima, micro bisada!"> pejo 
fetido das sandalias ｦｲ｡､･ｾ｣｡ｳ Ｎ＠ de prezam 
a. regra:. de boa civi lidadE' e ･､ＺＮｬ｣ ｡ｾﾷｊＨＩ Ｌ＠

deixando de cumprimenta1" ou com', pon­
der pes oas mais velha!', ｾￓ＠ pela (k!:o("oll­
fiança de serem essas me 'mas ｬｊ･ｾＢＢｯ｡ｳ＠ ("(1-

laboradores ou rectactores da IU Il1I.n')!:oa 
Luz o .. 'Iarão" que ｉｨ ･ｾ＠ 1\10:'[1'<1 (I li mpa 
e clara ::.trada da ｨｏｬｬ･ｾｴｩ､｡､･Ｌ＠ p('la qu,.! 
devem trilhar de prefere11cia au call111ll!o 
escuro e tortuoso, cheio de ｴＢｳ｛ｲ･ｰｰｾＬ＠ por 
onde ão levadas pplas mào::. !:oala11icds da 
satanica frad<llhada. 

Retrocedam queridas in imigas. ｮｏｾｓＨｉ ｓ Ｌ＠

de tão feio procedimento el\1 ｰｵｾｨ｣ＨＩＬ＠ ｲｾｬｲ｡＠

comno co, porque llIesmo (I!>S1111 prOCt'­
dendo, \'. V. Exas. não lhe volaremo,: o 
ouio r rancor en_ inado pelos frade -, e !">11n 
a compaixão pregada por. t\aZí.Heno: \". \ '. 
EXél_. não abem o que faz em I 

ondamnem o Livro "Manl1á" an fogo, 
por er prejudicial ao se.l!. pudor e hont's ­
lidade, e ver-::;e-hão Glo"llIcadas \Jf'ld OPI­
nião publica e aurclp.adas pelo c plendur 
da di"ina luz do '·Clarão". 

A verdade 

COM DEUS ME DEITO, OM 
DEU ME LEV i\N ro 

Parodiando esta phrase religiosa tão 
usual na5 devota do caroli::.mo rumano 
quando deitam-se as mesmas no conj u­
gai leito, as immaculada ' e::-po a dI· 
'hri to invertendo a prece a ' !ln -e e. -­

pre_ am: 
-Com o anto frade me deito e com 

elle me levanto". 
C011_ta-no que em dias da em,lI1é1 

pas aela, foi visto por uma ingrllua rrea n­
ça, que f Ma levar um bou<luet d ｦｬｯｊＢｦＧｾＬ＠
ao« TO ｃｏｎｖｾｎｔｏＮ＠ de S. J05<", 
um frade deitado na <!'anla cama da: pu­
ras e virgens", que sem intençàoalgu111 
de malicia alli se achava descançando ､￭ｬｾ＠
fadigas resultantes do seu peno o trab<.l­
lho, de embrutecimento de uas « ｶ･｡ｾ＠ -! 

A ingenua creança que tanto ouve fal­
lar da «santidade" dos frade. allemàes (' 
das "immaculada- ･ｳｰｯ ｾ ｡ｳ＠ de Christ(J·, 
ao chegar em casa perguntou á ) ua ma­
mã, i os« antos frades" moravam no 
convent d'ella e si eram ca, ados pel\) 
verdadeiro «casamento religioso., COll­
forme en -ina-. e n'aquf'lIe collegio, pelo 
cotheci mo do Padre Topp. 

U .i\Ianná 
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